
Alvará n.º AR
Processo n.º

Pela Secr
Hídricos, é
de Dezem
aplicável p
ficando o 
 
IDENTIFIC

Titular da
Contribui
Residênc
9504-535,
FINALIDA

Tipo de u
Prazo: O 
Descrição
cuja desca
 
LOCALIZA

Local: Ca
Freguesia
Concelho
Ilha: Terc

Coordena
 

CONDIÇÕ

1. Const

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

retaria Regiona
é atribuída a pr

mbro, do Decre
para rejeição d
seu titular sujei

CAÇÃO DO TIT

a Licença: EDA
inte n.º: 512 01
cia/Sede: Cana
, Ponta Delgada
ADE, PRAZO E

utilização: Desc
prazo de vigên
o: Para licencia
arga é efectuad

AÇÃO DA UTI

anada dos Past
a: Santa Cruz 
o: Praia da Vitó

ceira 

adas: X/M 4939

ÕES GERAIS 

tituição das red
 Uma Rede
 Duas Rede

instalações
dos sanitár

 Uma rede 
rede de eflu

SE

DIRE

LIC

al do Ambiente
resente licença
to-Lei n.º 226-A

de águas residu
ito às condiçõe

TULAR 

A – Electricidad
12 032 
ada dos pastos 
a 

E DESCRIÇÃO 

carga de Águas
cia desta licenç
amento da des
da no solo, via p

LIZAÇÃO 

tos 

ria 

920 Y/P 428522

es de efluentes
 de Efluentes P

es de Efluentes
s sociais, refeitó
rios da sala de 
de efluentes o
uentes normais

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

CENÇA DE DES

 e do Mar - D
 de utilização d
A/2007, de 31 
uais constante 
s seguintes: 

e dos Açores, S

 s/n, código po

 GERAL 

s Residuais 
ça é igual ao pr
scarga das águ
poço absorvent

22 

s: 
Pluviais Limpos
s Domésticos, u
ório e sanitários
formação, junto

oleosos constitu
s. 

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 

SCARGA DE Á

Direcção Region
dos recursos hí
de Maio, Porta
 do Processo n

S.A. – Central T

ostal 9760-511 

razo de vigênci
uas residuais p
te. 

, para recolha d
uma rede que re
s da central, e 
o da portaria; 
uídos por duas

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

ÁGUAS RESIDU

nal do Ambient
ídricos, nos term
aria n.º 67/2007
n.º RH-ARI/201

Termoeléctrica 

/ Rua Dr. Fran

a da Licença A
rovenientes da

do efluente pluv
ecolhe as água
outra rede que 

s sub-redes, red

O MAR 
 
ÍDRICOS 

UAIS 

te - Direcção d
mos do art. 60º
7, de 15 de Ou
11/4 da Direcçã

do Belo Jardim

cisco Pereira A

mbiental 
 Central Termo

vial; 
as residuais dom
 recolhe as águ

de de efluentes

Alvará n.º A

de Serviços do
º da Lei n.º 58/2
utubro e demais
ão Regional do

m 

Ataíde n.º 1, có

oeléctrica do B

mésticas prove
uas residuais p

s oleosos carre

1
 

AR/2011/73 

s Recursos 
2005, de 29 
s legislação 
o Ambiente, 

ódigo postal 

Belo Jardim, 

nientes das 
rovenientes 

egados e a 



Alvará n.º AR
Processo n.º

2. Existe

3. O trata
caso d
a caix
enviad

4. O trata
servem

5. Tratan
das co
MTD’S

6. O lanç
risco o
236/98

7. O lan
condic

8. Esta li
de Se

9. O obje
titular 
funçõe

10. O titul
licença

11. Da ino
por es

12. Qualq
esta D

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

em os seguintes

 3PP1 (que 
pluviais, qu

 3PD1: Pon
sociais, refe

 3PO1: Pon
constituído

 3PF1: Des
3PP1 e 3P

amento das ág
das águas dos 
xa final no extre
do a esta Direc

amento dos efl
m a rede de efl

ndo-se a Centra
ondições de d
S ainda não con

çamento das á
o seu uso, dev
8, de 1 de Agos

nçamento das 
cionado às boa

icença é conce
rviços; 

ecto da licença
 da licença a 
es com eficiênc

ar desta licença
as exigíveis po

observância de
sta licença; 

quer anomalia o
Direcção de Ser

SE

DIRE

s pontos de des

 descarrega no
ue recolhem o e
nto de descarga
eitório e sanitár

nto de descarg
s por duas sub

carga final no 
O1; 

uas residuais d
 sanitários da s
emo do terreno
ção de Serviço

uentes oleosos
uentes oleosos

al Termoeléctri
escarga do efl
ntempladas no 

águas residuais
vendo respeitar
sto; 

águas residua
s condições de

edida a título pr

a fica sujeito à 
facultar o livre

cia; 

a deverá respe
r outras entidad

e qualquer das 

ou acidente com
rviços, nas 24 h

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

scarga de água

o 3PF1): Ponto 
efluente pluvial 
a para o solo d
rios do edifício 

ga para o sol
-redes, rede de

ponto extremo 

domésticas é ef
sala de formaçã
o (3PF1) O sist
s, fim que não 

s carregados e 
s carregados e 

ca do Belo Jar
luente tratado, 
 projecto aprese

s no meio rece
r os Valores Li

is no solo não
e permeabilidad

ecário, e não p

 polícia e fisca
e acesso aos a

eitar todas as le
des; 

 condições imp

m influência na
horas seguintes

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 
as residuais: 

de descarga pa
 limpo; 
das águas resid
 principal da ce

lo das águas 
e efluentes oleo

 do terreno da 

fectuado cada 
ão para um poç
tema de tratam
pode ser altera

normais (3PO1
um que serve a

rdim de uma ins
 implementand
entado; 

eptor não dever
imite de Emiss

o deverá prov
de do terreno e 

pode ser transfe

lização de toda
agentes dessas

eis e regulamen

postas resulta i

as condições de
s à ocorrência; 

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

ara o solo das á

duais doméstica
ntral; 

tratadas prove
osos carregado

central aonde 

um por fossas 
ço absorvente e

mento encontra-
ado sem prévia 

1) é efectuado p
a rede de efluen

stalação PCIP, 
do se necessár

rá provocar alte
são (VLE) impo

vocar alteração
 à altura do níve

erida, a qualque

as as autoridad
s autoridades 

ntos aplicáveis, 

imediatamente 

e descarga de 

O MAR 
 
ÍDRICOS 

águas provenie

as tratadas pro

enientes da re
s e a rede de e

afluem os eflue

sépticas, segui
e o restante efl
-se executado d
 autorização de

por três separa
ntes oleosos no

 deverá ter em 
rio medidas co

eração da sua 
ostos no Anexo

 dos sistemas
el freático; 

er título, sem a

des com jurisdi
de modo que 

 bem como mun

 a perda de tod

águas residua

entes da rede d

ovenientes das 

ede de efluent
efluentes norma

entes tratados 

indo o efluente
uente (3PD1), 
de acordo com

esta Direcção; 

adores água/óle
ormais; 

m vista a melhor
onducentes à a

 qualidade que
o XVIII do Dec

s aquíferos pe

autorização des

ição local, obri
possam exerc

nir-se de quais

dos os direitos

is deve ser com

2
 

de efluentes 

instalações 

tes oleosos 
ais; 

dos pontos 

 tratado, no 
segue para 

m o projecto 

eo, dois que 

ria contínua 
adopção de 

e ponha em 
creto-Lei n.º 

lo que fica 

ta Direcção 

gando-se o 
cer as suas 

quer outras 

s conferidos 

municada a 



Alvará n.º AR
Processo n.º

13. A com
e que 
de em

14. As de
licença

15. Os litíg

16. A pres
termo 

17. A pre
econó
 

CONDIÇÕ

18. Descr

Os efl

Os efl

Os efluent

 

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

municação de u
 constam do pla

mergência; 

espesas com v
a; 

gios que surjam

sente licença é
 de responsabi

esente licença 
ómico-financeiro

ÕES TÉCNICAS

rição do sistema

uentes oleosos
 Um tanque
 Dois tanque
 Dois separa
 Tanque de 
 Caixa de re
 Separador 

uentes oleosos
 Uma caixa 
 Um tanque
 Um separa
 Canal de d
 Caixa sepa
 Caixa sepa

tes oleosos car
 

SE

DIRE

ma anomalia o
ano global e se

istorias extraor

m relativamente

é temporária e v
lidade; 

poderá ser re
o dos recursos 

S ESPECÍFICA

a de tratamento

s carregados sã
e de óleo de lub
es de borras; 
adores água/ól
 recolha de óleo
ecolha de água
 de águas sujas

s normais são r
 de pré-tratame

e de armazenag
ador de água/óle
escarga; 

aradora 2; 
aradora 3. 

rregados e norm

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

u acidente deve
ectorial de risco 

rdinárias que re

e a esta licença

válida até ao té

evista pela Dir
hídricos à Reg

AS 

o dos efluentes 

ão recolhidos at
rificação usado

eo; 
o; 
s sujas; 
s. 

ecolhidos esse
ento de efluente
gem de efluente
eo; 

mais após sofre

 

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 
erá ser acompa
 onde se encon

esultem de rec

a serão resolvid

érmino da Lice

recção de Ser
ião. 

 oleosos: 

través de: 
o; 

encialmente por
e oleoso; 
es oleosos; 

erem tratamento

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

anhada pelos p
ntram definidos

clamações justi

os pelos tribuna

ença Ambienta

rviços se entre

r: 

o são infiltrados

O MAR 
 
ÍDRICOS 

procedimentos a
 os procedimen

ficadas serão s

ais; 

al, iniciando-se

etanto ocorrer 

s no solo via po

adoptados para
ntos a seguir em

suportadas pe

e na data da as

 a adaptação 

oço absorvente

3
 

a esse caso 
m situações 

lo titular da 

ssinatura do 

do regime 

 (3PF1). 



Alvará n.º AR
Processo n.º

19. Condi
sua de

Pa

Caud
desca
pH 
Temp
Carê
Quím
Oxigé
Carê
Bioqu
Oxigé
(CBO
Sólid
Susp
Totai
Óleos
gordu

Notas: 
(1) 
(2) 

 
20. Condi

final n

Pa

Caud
desca
pH 
Temp

Sólid
Susp
Totai

Óleos
Notas: 

(1) 
(2) 

 

21. Condi
no pon

Pa

Óleo
Notas: 

(1) 

 
R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

ções de desca
escarga no pon

râmetros 

dal de 
arga 

6
peratura 
ncia 

mica de 
énio (CQO) 
ncia 
uímica de 
énio 

O5, 20ºC) 
os 

pensos 
s (SST) 
s e 
uras 
 
O valor médio diár
Os métodos analít
para o parâmetro ó
analítico deve ser 
limite de detecção

ções de desca
no ponto 3PO1: 

râmetros 

dal de 
arga 

6
peratura 

os 
pensos 
s (SST) 

s minerais 
 
O valor médio diár
Os métodos analít
para o parâmetro ó
analítico deve ser 
limite de detecção

ções de desca
nto 3PF1: 

arâmetros 

os minerais 
 
O método analítico
método analítico d
seu limite de detec

SE

DIRE

arga a respeitar
nto 3PD1: 

VLE Ex

-- 

,0-9,0(1)  Esc
-- 

150 

40 

60 

15 

rio poderá, no máxi
ticos para cada pa
óleos e gorduras d
 devidamente com
, exactidão e precis

arga a respeitar
 

VLE 

-- 

6,0-9,0(1)  Es
-- 

60 

15 

rio poderá, no máxi
ticos para cada pa
óleos e gorduras d
 devidamente com
, exactidão e precis

rga a respeitare

VLE E

15 

o para este parâme
eve ser devidamen

cção, exactidão e p

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

rem pelo titular 

xpressão dos 
resultados 

m3/dia 

ala de Sorensen 
ºC 

mg/L O2 

mg/L O2 

mg/L 

mg/L  

mo, estar compree
arâmetro é definido
efinido no “Standa

mprovado que cond
são;  

rem pelo titular

Expressão dos 
resultados 

m3/dia 

scala de Sorense
ºC 

mg/L 

mg/L 

mo, estar compree
arâmetro é definido
efinido no “Standa

mprovado que cond
são;  

em pelo titular d

Expressão dos
resultados 

mg/L 

etro é o definido no
nte comprovado qu
precisão;  

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 
r desta licença 

Método an

 

Método do

Determinaç
e após cinc

ºC ± 1 ºC
adição de u
Centrifugaç

membran
secagem

Espectrom

endido no intervalo 
o nos termos do A
ard Methods for the
duz a resultados eq

r desta licença 

s Método
ref

en Ele

Centrifug
através
filtrante
secage

p

endido no intervalo 
o nos termos do A
ard Methods for the
duz a resultados eq

desta licença p

s Método
refe

os termos do Anexo
ue conduz a resulta

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

para as águas 

nalítico de referê

-- 

Electrometria 
-- 

o dicromato de p

ão de O2 dissolv
co dias de incuba
C ao abrigo da luz
um inibidor de nit
ção ou filtração at
na filtrante de 0,4
m a 105 ºC e pes

metria de infraver

 5,0-10,0; 
nexo XXII do Decr
 Examination of W
quivalentes e com

para o efluente

o analítico de 
ferência (2) 

-- 

ectrometria 
-- 

ação ou filtração
s de membrana 
e de 0,45 µm, 
em a 105 ºC e 
pesagem 

-- 

 5,0-10,0; 
nexo XXII do Decr
 Examination of W
quivalentes e com

para o efluente 

o analítico de 
erência (1) 

-- 

o XXII do Decreto-L
ados equivalentes e

O MAR 
 
ÍDRICOS 

 residuais dom

ência (2) Fre
mo

R
Leit

S

otássio 

ido antes 
ção a 20 
z, com 
trificação 
través de 
45 µm, 
agem 

rmelhos 

reto-Lei n.º 236/98 
ater and Wastewat
paráveis, nomeada

e oleoso tratad

Frequência
monitoriza

Registo de le
mensa

Bimestra
 

reto-Lei n.º 236/98 
ater and Wastewat
paráveis, nomeada

final tratado, an

Frequênci
monitoriza

Bimestr

Lei n.º 236/98 de 1 
e comparáveis, nom

mésticas tratada

equência de 
onitorização a
Registo de 
tura mensal 

Semestral 
 

8 de 1 de Agosto, c
ter. Se for utilizado
amente no que se 

do, antes da su

a de 
ação 

Ti
amo

eitura 
l 

al Por es
te

8 de 1 de Agosto, c
ter. Se for utilizado
amente no que se 

ntes da sua de

ia de 
ação 

Ti
amos

ral Por es
te

 de Agosto. Se for 
meadamente no qu

4
 

as, antes da 

Tipo de 
amostragem 

-- 

Por escalões 
de tempo 

com excepção 
o outro método 
 refere ao seu 

ua descarga 

po de 
stragem 

-- 

scalões de 
empo 

com excepção 
o outro método 
 refere ao seu 

scarga final 

po de 
stragem 
scalões de 
empo 

 utilizado outro 
ue se refere ao 



Alvará n.º AR
Processo n.º

22. O auto
técnic

a. 

b. 

23. O titul
frequê
da 20ª

24. Const
a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

 
 

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

o-controlo, a re
ca específica de

Deverão ser co
ponto bem def
sistema de trat

O autocontrolo
específica e fre

lar desta licenç
ência semestr
ª e 21ª condiçã

tituem obrigaçõ
A manutenção
lamas sempre 
parte inferior d
ultrapassando 
algum tempo a
quais poderão 

A manutenção
medidas de se

 O control
 O filtro ol

água à sa

Assegurar um 
resultantes do 

Os óleos usa
nomeadamente

Garantir a dis
usados. Para t
por derrames a

Os óleos min
operadores de
incidente, os 
licenciados. 

SE

DIRE

alizar por labor
esta licença dev

olhidas amostra
finido à saída d
amento, para c

o é efectuado 
equência bime

ça obriga-se a 
ral os parâmetro
o técnica espec

es do titular da
o das fossas s
 que tal se justi
da camada de
 os dois anos. A
aberta (cerca de
 pôr em risco a 

 dos equipame
gurança: 
lo do nível do ó
leofílico necess
aída da câmara

 destino final a
processo de tra

ados deverão 
e sobre solo im

sponibilização 
tal deverá ser c
acidentais, oriu

nerais usados 
e recolha devida
resíduos daí r

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

ratório externo
verá realizar-se

as de vinte e q
do ponto de de

controlar o cump

com uma freq
estral para os p

enviar os bolet
os da 19ª da co
cífica. 

 licença:  
épticas deverá
fique (as lamas
 escumas dev
As operações d
e 30 min), de m
 integridade fís

entos de tratam

óleo, quando es
sita de uma lim
a. 

adequado para 
atamento das á

 ser mantidos
mpermeabilizado

de contentoriz
construída uma
undos da zona d

armazenados 
amente licencia
resultantes dev

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 
o acreditado, p
e da seguinte fo

quatro horas, pr
escarga, antes
primento dos re

quência semes
parâmetros da 2

tins de análise
ondição técnica

á ser efectivada
s acumuladas n
ve ficar pelo m
de manutenção
modo a que se d
ica dos operad

mento das água

stiver próximo d
peza regular. A

 todos os resíd
águas residuais

s na instalaç
o, e afastado de

zação adequad
a bacia de reten
de armazenam

temporariame
ados para a ge
verão ser limpo

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

para os parâme
orma: 

roporcionais ao
s da infiltração 
equisitos aplicá

stral para os p
20ª e 21ª condi

 à Direcção de
a específica e fr

a de forma pe
não devem dista

menos 0,075 m 
o só deverão se
dê o escape do
ores, visto sere

as residuais ole

da altura máxim
A frequência de

duos resultante
s, incluindo os s

ção em conte
e fontes de igni

da às necessid
nção para conte
ento de óleos u

nte no estabe
estão destes res
os a seco e ig

O MAR 
 
ÍDRICOS 

etros definidos n

o caudal ou por
no solo e, se 
veis às descarg

parâmetros da 
ção técnica esp

e Serviços dos 
requência bim

riódica, proced
ar menos de 0,
 acima da par

er iniciadas apó
os gases conce
em tóxicos; 

eosas deverá t

a deverá proce
e limpeza será d

es da sua activ
sólidos e lamas 

ntores próprio
ção; 

dades/espaço d
enção em caso 
usados; 

lecimento deve
síduos. Em cas
gualmente enc

na 19ª, 20ª e 2

r escalões de t
 necessário, à 
gas de águas r

 19ª da condiç
pecífica. 

 Recursos Hídr
mestral para os 

dendo-se à ext
3 m do septo d

rte inferior do s
ós a fossa ter pe
entrados no seu

ter em conta a

eder-se à sua e
determinada pe

vidade nomead
 de depuração;

os, em local 

disponível par
 de incidentes 

vem ser encam
so de ocorrênci
caminhados a 

5
 

1ª condição 

tempo, num 
entrada do 
esiduais; 

ção técnica 

ricos com a 
parâmetros 

tracção das 
da saída e a 
septo), não 
ermanecido 

u interior, os 

s seguintes 

extracção; 
elo fluxo de 

damente os 
 

adequado, 

a os óleos 
provocados 

minhados a 
ia de algum 
operadores 



Alvará n.º AR
Processo n.º

25. Com 
cumpr
de De
173/20
 

SIGLAS

PC

3P

3P

3P

3P

 

 

Ponta Del

 

 

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

a assinatura d
rir todas as dis

ezembro, e o De
008 de 26 de A

S: 

CIP – Prevenção e 

PP1 – 3 correspond

PD1 – 3 correspond

PO1 – 3 correspond

PF1 – 3 correspond

gada, 5 de Julh

SE

DIRE

do termo de re
posições legais
ecreto-Lei n.º 2

Agosto (Diploma

Controlo Integrado

de à ilha Terceira, P

de à ilha Terceira, P

de à ilha Terceira, P

e à ilha Terceira, P

ho de 2011 

A

_______

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

esponsabilidade
s em vigor que

226-A/2007, de 
a PCIP). 

os da Poluição 

PP – Ponto Pluvial 

PD – Ponto Domés

PO – Ponto Oleoso

PF – Ponto Final 

A Directora de S

_____________
Dina M

 

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 
e que faz parte
e à mesma seja
 31 de Maio, e 

stico 

o 

Serviços dos R
 

_____________
Maria Duarte M

 

 

 

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

e integrante da
am aplicáveis, 
o Decreto-Lei n

Recursos Hídrico

____________
Medeiros 

O MAR 
 
ÍDRICOS 

a presente lice
nomeadamente
n.º 236/98, de 1

os 

________ 

ença, o titular o
e a Lei n.º 58/2
1 de Agosto, De

6
 

obriga-se a 
2005, de 29 
ecreto – Lei 



Alvará n.º AR
Processo n.º

No dia 8 
Ambiente
Ponta De
dos Açor
freguesia
Eng.º Jos
que lhe é
processo
se lavra 
assinado

 
Ponta De
 
O requer
 

 
 
Bilhete de
 
Testemu
 
_______
_______
_______
_______

R/2011/73 
º RH-ARI/2011/4 

 de Julho de 
e / Direcção de
elgada, perant
res, S.A., com
a de São Seb
sé Gualberto R
é concedida a 
o nº RH-ARI/2

o presente te
o pela Director

elgada, 8 de J

rente: 

e Identidade N

nhas: 

____________
____________
____________
____________

SE

DIRE

2011 nas inst
e Serviços do
te a Directora

m o contribuinte
bastião, com 
Raposo Pache
 presente Lice

2011/4 da Dire
ermo de resp
ra de Serviços

ulho de 2011 

N.º 6558785 d

____________
____________
____________
___________

REGIÃO
CRETARIA RE

DIRECÇÃO
ECÇÃO DE SER

TERMO D

talações da S
s Recursos H

a de Serviços 
e fiscal nº 512
o código pos
eco, declara q
ença de Desca
ecção Regiona
ponsabilidade,
s dos Recurso

do arquivo Pon

____________
____________
____________

____________

O AUTÓNOMA DO
EGIONAL DO A
O REGIONAL D
RVIÇOS DOS R

 

 

 

DE RESPONSA

 
Secretaria Reg
Hídricos, sito à

dos Recursos
2 012 032, co
stal 9504-535
que, após ter t
arga de Água
al do Ambient
, que depois 

os Hídricos, pe

nta Delgada e

____________
____________
____________
____________

 

 

 
OS AÇORES 

AMBIENTE E DO
DO AMBIENTE
RECURSOS HÍ

ABILIDADE 

gional do Amb
 Avenida Ante
s Hídricos, o t
m sede na Ru
, concelho de
tomado comp
s Residuais, r
te, com ela se
 de lido e ac
elo interessado

e com data de 

____________
____________
____________
___________

O MAR 
 
ÍDRICOS 

biente do Mar 
ero de Quenta
titular da licen
ua Dr. Francis
e Ponta Delga
leto conhecim
referente ao A
e conforma na
hado conform
o e pelas teste

 emissão 16/0

____________
____________
____________
___________

 / Direcção R
al, n.º 9-C, 2.º 
nça EDA – Ele
sco Pereira At
ada, represen

mento das con
Alvará nº AR/2
a íntegra, em 

me vai ser en
emunhas. 

03/2004 

___________
___________
___________
____________

7
 

egional do 
 andar, em 
ectricidade 
taíde n.º 1, 
ntada pelo 
dições em 

2011/73 do 
 fé do que 

ncerrado e 

_________
_________
_________
________ 


